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			Em que se registra a arriscada viagem do príncipe Inga de Pingaree e do rei Rinkitink para as Ilhas Mágicas, situadas além dos limites de Oz.

			Por L. Frank Baum, Historiador Real de Oz
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			Introdução

			Esta é a história de um garoto herói, um rapazinho do qual vocês nunca ouviram falar. Também existem meninas na história, inclusive nossa velha amiga Dorothy, e alguns dos personagens se aventuram um pouco longe da Terra de Oz, antes de se reunirem todos na Cidade das Esmeraldas para participar do banquete de Ozma. Na verdade, vocês vão achar esta história bem diferente das outras histórias de Oz, mas espero que nem por isso gostem menos dela.

			Quando eu tiver a oportunidade de escrever outro livro sobre Oz, ele vai narrar algumas emocionantes aventuras vividas por Dorothy, Betsy Bobbin, Trot e a Menina de Retalhos na Terra de Oz, e como elas descobriram algumas incríveis criaturas que nunca poderiam ter existido fora de uma terra encantada. Imagino que, quando vocês estiverem lendo esta história de Rinkitink, eu estarei escrevendo essa outra história de aventuras de Oz.

			Não deixem de me escrever sempre e me dar conselhos e sugestões, que aprecio bastante. Recebo ótimas cartas de meus leitores; cada uma delas é uma joia para mim, e procuro responder a todas tão rápido quanto posso.

			L. Frank Baum

			Ozcot, Hollywood, Califórnia, 1916
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			O príncipe de Pingaree

			Se vocês tiverem um mapa da Terra de Oz à mão, vão descobrir que o grande oceano Imaginário banha toda a costa do reino de Rinkitink, e que entre esse reino e a Terra de Oz se estende uma faixa de terra em que ficam o país do rei Nomo e o Deserto de Areia. O reino de Rinkitink não é muito grande e se situa perto do oceano, sendo que todas as casas, mesmo o palácio do rei, são construídas perto da praia. O povo vive bastante tempo na água, andando de barco e pescando, e a riqueza de Rinkitink vem do comércio feito, ao longo da costa, com as ilhas próximas.

			A quatro dias de viagem para o norte de Rinkitink fica a ilha de Pingaree, e como nossa história começa aqui, devo­-lhes dizer mais alguma coisa sobre essa ilha. Na ponta norte de Pingaree, onde a ilha é mais larga, a terra tem menos de dois quilômetros de largura de costa a costa, mas na ponta sul não chega a um quilômetro de largura; assim, embora Pingaree tenha sete quilômetros de norte a sul, não se pode dizer que seja uma ilha muita grande. No entanto, ela é incrivelmente bonita, e para as gaivotas que chegam lá vindas do mar, deve parecer uma torta verde boiando na água, pois a relva e as árvores lhe dão a cor de uma esmeralda.

			A relva se estendia até a beira das praias de tombo, ou seja, praias de areia inclinada; belas árvores ocupavam a área central de Pingaree, formando um bosque contínuo, onde os galhos mais altos se cruzavam bem no alto, deixando embaixo espaço para as acolhedoras casa de seus habitantes. Essas casas se espalhavam por toda a ilha, de modo que não havia cidades, a menos que toda a ilha pudesse ser chamada de cidade. A copa de folhas das árvores, bem alta, formava um abrigo do sol e da chuva, e os moradores desse bosque podiam todos ver, através dos galhos retos das árvores e pelo meio das moitas de relva, a água de cor púrpura do oceano Imaginário.

			Na ponta grande da ilha, no norte, ficava o palácio real do rei Kitticut, o senhor e governante de Pingaree. Era um belo palácio, construído inteiramente de mármore branco­-neve e encimado por cúpulas de ouro polido, porque o rei era excessivamente rico. Por toda a costa de Pingaree se encontravam as maiores e mais finas pérolas de todo o mundo.

			Essas pérolas cresciam dentro das conchas de grandes ostras, e as pessoas coletavam as ostras de seu leito sob a água do mar, retirando das conchas as brancas pérolas e levando­-as para o seu rei. Portanto, uma vez por ano Sua Majestade conseguia enviar seis barcos, com sessenta remadores e muitos sacos de valiosas pérolas, para o reino de Rinkitink, onde havia uma cidade chamada Gilgad, em uma ponta rochosa, na qual ficava o palácio do rei Rinkitink, que com suas altas torres servia de farol para guiar os marinheiros até o porto. Em Gilgad, as pérolas de Pingaree eram vendidas pelo tesoureiro do rei, e os barcos voltavam para a ilha carregados de ricas mercadorias e estoque de alimentos que a população e a família real de Pingaree necessitavam.

			A população de Pingaree nunca visitava nenhuma outra terra a não ser a de Rinkitink, por isso poucas outras terras sabiam da existência de tal ilha. A sudoeste ficava uma ilha chamada Phreex, onde os habitantes não tinham uso algum para as pérolas. E ao norte de Pingaree – seis dias de viagem de barco, diziam – ficavam as ilhas gêmeas de Regos e Coregos, habitadas por um povo feroz e belicoso.

			Muitos anos antes de esta história realmente começar, dez grandes barcos carregados de ferozes guerreiros de Regos e Coregos visitaram Pingaree, desembarcando subitamente na ponta norte da ilha. Lá começaram a saquear e conquistar, como era o costume deles, mas os habitantes de Pingaree, embora não tão grandes nem tão altos quanto seus inimigos, foram capazes de derrotá­-los e os empurraram de volta para o mar, onde uma grande tempestade se abateu sobre os invasores de Regos e ­Coregos, destruindo­-os e a seus barcos, sem que nenhum sequer retornasse a seu país.

			Essa derrota do inimigo pareceu mais incrível porque os pescadores de pérolas de Pingaree eram de natureza mansa e pacífica, e raramente discutiam entre eles. A única arma que usavam era uma espécie de ancinho para arrancar e puxar as conchas fechadas das ostras; mas o fato que permanece é que eles empurraram seus ferozes inimigos de Regos e Coregos para fora de suas praias.

			O rei Kitticut era apenas um garoto quando essa marcante batalha aconteceu, e agora seu cabelo estava grisalho; mas ele se lembrava muito bem daquele dia e, durante os anos que se seguiram, seu único e constante receio era que houvesse outra invasão de seus inimigos. Temia que eles enviassem um exército mais numeroso para sua ilha, para conquistarem e se vingarem, e nesse caso haveria pouca esperança de enfrentarem os inimigos com sucesso.

			Essa ansiedade da parte do rei Kitticut levou­-o a se manter sempre atento aos barcos estrangeiros. Um de seus homens patrulhava constantemente a praia, mas ele era sábio demais para permitir que o medo tornasse seus súditos infelizes. Era um bom rei e vivia muito satisfeito em seu lindo palácio, com a bela rainha Garee e o único filho deles, o príncipe Inga.

			A riqueza de Pingaree foi aumentando ano a ano; e a felicidade do povo também. Não havia talvez nenhum lugar, fora da Terra de Oz, onde reinasse mais satisfação e paz do que em sua bela ilha, escondida no meio do oceano Imaginário. Se essas condições tivessem permanecido sem alteração alguma, não teria havido necessidade de falar de Pingaree nesta história.

			O príncipe Inga, herdeiro das riquezas e do trono de Pingaree, cresceu cercado de muitos luxos; mas era um rapaz pequeno e ativo, embora um tanto quanto sério e pensativo, e não suportava ficar ocioso nem um minuto. Sabia onde as melhores ostras se escondiam ao longo da costa e era bem­-sucedido como ninguém naquela ilha em encontrar pérolas, embora fosse magro e baixo. Tinha um barco pequeno e um rastelo para desencavar ostras, e ficava muito orgulhoso quando conseguia levar uma grande pérola branca para seu pai.

			Não existia nenhuma escola em toda a ilha, já que os habitantes de Pingaree estavam distantes da civilização que proporciona às crianças de hoje vantagens como escolas e professores de ensino, mas o rei possuía vários livros manuscritos, com páginas de pergaminho feito de pele de ovelha. Como era um homem inteligente, tinha capacidade de ensinar seu filho alguma coisa de leitura, escrita e aritmética.

			Quando estudava suas lições, o príncipe Inga costumava ir até o pomar que ficava perto do palácio de seu pai e trepar nos galhos de uma árvore alta, onde ele tinha feito uma plataforma com um confortável banco para descansar, tudo escondido pela copa de folhas da árvore. Lá, onde ninguém o perturbava, ele lia atentamente os pergaminhos, escritos nos estranhos caracteres do alfabeto da língua de Pingaree.

			Por tudo isso, o rei Kitticut tinha muito orgulho de seu pequeno filho. Logo sentiu um grande respeito pela opinião de Inga e achou que ele era digno de merecer a confiança do pai em muitas questões de governo. Explicou ao garoto as necessidades do povo e ensinou­-o a governar com justiça, pois sabia que algum dia Inga seria rei em seu lugar. Um dia, chamou o filho e lhe disse:

			– Nossa ilha agora parece estar bastante pacífica, Inga, e temos sido felizes e prósperos, mas não posso esquecer os terríveis habitantes de Regos e Coregos. Meu constante receio é que eles enviem uma frota de barcos para procurar por aqueles da raça deles a quem derrotamos muitos anos atrás, e que o mar depois destruiu. Se vier um grande número de guerreiros, podemos não ser capazes de nos opor a eles, pois nosso povo é pouco treinado para lutar seriamente; com certeza poderiam causar muito prejuízo e sofrimento.

			– Somos então menos poderosos do que nos tempos de meu avô? – perguntou o príncipe Inga.

			O rei balançou pensativamente a cabeça.

			– Não se trata disso – disse ele. – Para que você posse compreender completamente essa maravilhosa batalha, preciso confiar a você um grande segredo. Tenho em meu poder três Talismãs Mágicos, que venho guardando com o máximo cuidado, mantendo em segredo absoluto a existência deles. Mas, para que não aconteça de eu morrer e o segredo se perder, decidi contar a você o que são esses talismãs e onde estão escondidos. Venha comigo, meu filho.

			O rei conduziu o garoto pelas salas do palácio até eles chegarem ao grande salão de banquetes. Lá, parando no centro do salão, inclinou­-se para baixo e tocou em uma mola oculta no chão ladrilhado. Imediatamente, um dos ladrilhos afundou, e o rei retirou de dentro da cavidade uma sacolinha de seda.

			Abriu a sacola, mostrando a Inga que ela continha três grandes pérolas, cada uma tão grande quanto uma bola de gude. Uma tinha um matiz azul e outra era de um delicado tom rosa, mas a terceira era de um branco puro.

			– Estas três pérolas – disse o rei, falando em um tom de voz solene, impressivo – são a maior maravilha que o mundo já conheceu. Foram dadas de presente a um dos meus ancestrais pela Rainha Sereia, uma poderosa fada a quem ele certa vez teve a boa sorte de resgatar de seus inimigos. Em gratidão por esse favor, ela o presenteou com estas três pérolas. Cada uma possui um incrível poder, e quem quer que seja seu possuidor pode se considerar afortunado. Esta que tem um tom azul dá à pessoa que a usa um poder tão grande que não encontra resistência em nenhuma outra força. A pérola de brilho rosa protege seu possuidor de todos os perigos que possam ameaçá­-lo, não importa qual seja sua fonte. A terceira pérola – esta de um tom branco puro – pode falar, e suas palavras são sempre sábias e esperançosas.

			 – O que é isso, meu pai?! – exclamou o príncipe, assombrado. – Está me dizendo que a pérola pode falar? Parece impossível.

			– Sua dúvida é devida à sua ignorância dos poderes das fadas – retrucou o rei, em voz grave. – Preste atenção, meu filho, e você vai perceber que estou falando a verdade.

			O rei segurou a pérola branca junto ao ouvido de Inga, e o príncipe ouviu distintamente uma vozinha: “Seu pai está certo. Nunca questione a verdade daquilo que você não consegue entender, porque o mundo está cheio de maravilhas”.

			– Peço seu perdão, querido pai – disse o príncipe –, porque ouvi claramente a pérola falar, e suas palavras eram cheias de sabedoria.

			– Os poderes das outras pérolas são também ainda maiores – continuou o rei. – Se eu ficasse pobre, estas pérolas me tornariam mais rico do que qualquer outro monarca de todo o mundo.

			– Acredito – replicou Inga, olhando para as belas pérolas com muita admiração. – Mas me diga, meu pai, por que o senhor tem medo dos guerreiros de Regos e Coregos, quando esses poderes maravilhosos são seus?

			– Os poderes são meus apenas enquanto tenho as pérolas comigo – respondeu o rei Kitticut –, e não ouso levá­-las sempre comigo por receio de que possam se perder. No entanto, as mantenho a salvo escondidas neste local. Meu único perigo está na possibilidade de que meus vigilantes possam falhar em descobrir a aproximação de nossos inimigos e permitir que os guerreiros invasores me capturem antes que eu possa deixar as pérolas em segurança. Em um caso desses, precisarei estar bem forte para resistir. As pérolas estiveram em posse de meu pai no tempo da Grande Luta, da qual você tanto já ouviu falar, e a pérola rosa o protegeu de ferimentos, enquanto a pérola azul capacitou­-o, e a seu povo, a expulsar os inimigos. Tenho minhas suspeitas de que a tempestade destruidora que ocorreu tenha sido causada pelas fadas sereias, mas essa é uma questão sobre a qual ainda não tenho provas.

			– Sempre me peguei imaginando como havíamos conseguido vencer essa batalha – observou Inga pensativamente. – Mas as pérolas vão nos auxiliar no caso de os guerreiros voltarem a nos atacar, não?

			– Elas conservam sempre o seu poder – declarou o rei. – Realmente, meu filho, tenho pouco a temer de qualquer inimigo. Porém, para evitar que eu viesse a morrer e o segredo se perdesse antes do próximo rei, resolvi contá­-lo a você para que o mantenha em segurança. Lembre­-se de que estas pérolas são um direito de herança de todos os reis de Pingaree. Quando acontecer de eu não estar mais aqui com você, guarde muito bem este tesouro e não esqueça onde está escondido.

			– Não esquecerei – disse Inga.

			Então, o rei recolocou as pérolas em seu esconderijo e o garoto voltou para seu quarto, pensando no maravilhoso segredo que seu pai lhe confiara naquele dia.
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			A chegada do rei Rinkitink

			Poucos dias depois disso, em uma brilhante manhã de sol em que uma leve brisa soprava do oceano, e os galhos das árvores balançavam suas folhas ao vento, o Vigia Real, que tinha o dever de patrulhar a costa, veio rapidamente até o rei com a notícia de que um barco estranho se aproximava da ilha.

			Primeiramente o rei se mostrou receoso e deu um passo em direção às pérolas escondidas, mas no momento seguinte refletiu que um barco, mesmo que estivesse cheio de inimigos, não teria o poder de feri­-lo, então ele dominou o medo e desceu até a praia para descobrir quem poderiam ser os estranhos. Muitos dos homens de Pingaree se reuniram lá também, e o príncipe Inga seguiu o pai. Chegando à beira da água, ficaram todos esperando ansiosamente pela chegada da embarcação.

			Era um barco consideravelmente grande, eles observaram, coberto por um toldo de seda púrpura, bordado de ouro. Conforme foi chegando mais perto, Inga pôde ver que na popa, sentado em uma cadeira alta e acolchoada, estava um homem pequeno e muito gordo, que parecia ser tão largo quanto alto. Esse homem estava vestido com uma túnica de seda púrpura que ia até os pés, enquanto sobre a cabeça usava um boné de veludo branco curiosamente trabalhado em fios de ouro, com um círculo de diamantes preso em toda a volta. Do lado oposto do barco havia uma gaiola de forma estranha, e várias caixas de madeira de sândalo estavam empilhadas no meio da embarcação.

			Enquanto o barco se aproximava da praia, o homenzinho gordo ficou de pé e curvou­-se inúmeras vezes na direção dos homens reunidos para saudá­-lo, e ao se curvar seu boné branco brilhava de uma maneira energética. Seu rosto era redondo como uma maçã e quase rosado. Quando parou de se curvar, sorriu de maneira tão doce e feliz que Inga achou que ele devia ser um sujeito muito feliz.

			A proa do barco encalhou na praia, interrompendo tão subitamente sua velocidade que o homenzinho foi pego desavisado e quase tombou de ponta­-cabeça no mar. Mas ele conseguiu segurar a cadeira com uma mão e o cabelo de um de seus remadores com a outra, e assim aguentou firme. Então, acenando de novo com seu boné adornado de joias, gritou com uma voz alegre:

			– Bem, aqui estou eu finalmente!

			– Estou percebendo – respondeu o rei Kitticut, inclinando­-se muito dignamente em uma reverência.

			O homenzinho gordo relanceou os olhos por todos os sóbrios rostos diante dele e desatou em uma animada risada. Talvez seja melhor dizer que era meio uma risada, meio um riso de felicidade, pois os sons que emitia eram exóticos e divertidos, e levavam todos os que o ouviam a rir com ele.

			– Eh, eh… oh, oh, oh! – gargalhou ele. – Vejo que não me esperavam. Kik­-ik­-ik­-ik! É divertido… realmente divertido. Você não sabia que eu vinha, não é? Uh, uh, uh, uh! Isso é mesmo engraçado. Mas estou aqui, eu mesmo.

			– Psiuuu! – disse uma voz profunda e ressonante. – Você está fazendo um papel ridículo.

			Todos olharam para ver de onde vinha aquela voz; mas ninguém conseguiu adivinhar quem havia pronunciado aquelas palavras de repreensão. Os remadores do barco estavam todos silenciosos e solenes, e com certeza ninguém havia falado na praia. Mas o pequeno homem não parecia minimamente espantado, nem mesmo aborrecido.

			O rei Kitticut então se dirigiu ao estranho, dizendo cortesmente:

			– O senhor é bem­-vindo ao reino de Pingaree. Talvez queira se dignar a vir até a praia e nos informar, para sua conveniência, a quem temos a honra de receber como convidado.

			– Obrigado; pode deixar – retrucou o homenzinho gordo, levantando­-se oscilante de seu lugar no barco e andando, com alguma dificuldade, pela praia de areia. – Sou o rei Rinkitink, da cidade de Gilgad, no reino de Rinkitink, e vim a Pingaree para ver por mim mesmo o monarca que enviou para minha cidade pérolas tão bonitas. Faz algum tempo que desejo visitar esta ilha; e então, como já disse, aqui estou!

			– Tenho prazer em lhe dar as boas­-vindas – disse o rei Kitticut. – Mas por que Vossa Majestade tem tão poucos serviçais? Não é perigoso para o rei de um grande país fazer longas viagens em um barco frágil, e com apenas vinte homens?

			– Ah, suponho que sim – respondeu o rei Rinkitink, com uma risada. – Mas o que mais eu poderia fazer? Meus súditos não me permitiriam ir a lugar algum, se soubessem. Então tive que dar uma escapada.

			– Escapada! – exclamou o rei Kitticut surpreso.

			– Engraçado, não? Eh, eh, eh… uh, uh! – riu Rinkitink, e essa é a maneira mais aproximada que encontro para descrever com letras os alegres sons de sua risada. – Inimaginável um rei tendo que escapar de seu próprio… uh, uh… kik, ik, ik, ik! Mas tive que fazer isso, percebe?

			– Por quê? – perguntou o outro rei.

			– Eles receavam que eu fizesse uma travessura. Não confiam em mim. Kik­-ik­-ik… Ah, pobre de mim! Não confiam em seu próprio rei. Engraçado, não?

			– Nada de prejudicial pode lhe acontecer nesta ilha – Kitticut disse, fingindo não notar os modos esquisitos de seu convidado. – E, quando for de seu agrado voltar ao seu país, vou enviar com o senhor uma escolta de meu próprio povo. Nesse meio­-tempo, peço­-lhe que me acompanhe até meu palácio, onde tudo será feito para que se sinta confortável e feliz.

			– Muito obrigado – respondeu Rinkitink, empurrando um pouco seu boné branco sobre a orelha esquerda e cumprimentando efusivamente a mão de seu irmão monarca. – Tenho certeza de que vai me deixar confortável se me oferecer uma bela refeição. E, quanto a ser feliz… ah, ah, ah, ah!… ora, esse é o meu problema. Sou feliz demais. Mas chega disso! Eu lhe trouxe alguns presentes nessas caixas. Por favor, mande seus homens descarregá­-las e levá­-las para o seu palácio.

			– Claro – respondeu o rei Kitticut, bastante satisfeito, e imediatamente deu as ordens necessárias a seus homens.

			– E, falando nisso – continuou o gordo reizinho –, peça a eles que também tirem meu bode da jaula para levá­-lo.

			– Um bode! – exclamou o rei de Pingaree.

			– Exatamente; meu bode Bilbil. Eu monto nele aonde quer que eu vá, pois não gosto nem um pouco de andar, é um pouco pesado… eh, Kitticut…? um pouco pesado! Uh, uh, uh­-kik, ik!

			O povo de Pingaree começou a içar a grande jaula para fora do barco, mas nesse momento uma voz áspera gritou:

			– Tomem cuidado, seus brutos!

			E, como as palavras parecessem vir da boca do bode, os homens ficaram tão atônitos que derrubaram a jaula na areia com um baque súbito.

			– Aí está! Bem que eu lhes falei! – gritou a voz com raiva. – Vocês esfolaram a pele do meu joelho esquerdo. Por que raios não me pegam com cuidado?

			– É assim mesmo, Bilbil – disse o rei Rinkitink para tranquilizá­-lo; – não reclame, garoto. Lembre­-se de que eles são estrangeiros, e nós somos seus convidados. – Então, virou­-se para Kitticut e observou: – Vocês não têm bodes falantes em sua ilha, imagino.

			– Não temos bodes por aqui – replicou o rei; – e nenhum animal, de espécie alguma, que seja capaz de falar.

			– Gostaria que meu animal também não falasse – disse Rinkitink, piscando comicamente para Inga e então olhando para a jaula. – Ele é muito zangado às vezes, e utiliza uma linguagem não muito respeitosa. No início, pensei que seria ótimo eu ter um bode falante, com quem pudesse conversar enquanto ele me levasse em sua garupa para minha cidade; mas… ­kik-ik-ik-ik!… o animal me trata como se eu fosse um limpador de chaminé em vez de um rei! Engraçado, não?

			Essa última observação foi dirigida ao príncipe Inga, a quem ele tocava de leve no queixo, familiarmente, deixando o rapaz bastante embaraçado.

			– Por que o senhor não monta em um cavalo? – perguntou o rei Kitticut.

			– Não consigo subir na garupa de nenhum cavalo, pois são todos muito corpulentos; é por isso. Ki, ki, kik, ik!… muito corpulentos… uh, uh, uh! – Parou para enxugar as lágrimas de alegria dos olhos e então acrescentou: – Mas consigo subir e descer das costas de Bilbil com facilidade.

			Abriu então a jaula, e o bode saiu deliberadamente dali e olhou para ele um tanto emburrado. Um dos remadores trouxe do barco uma sela de veludo vermelho, lindamente bordada com flores prateadas, que ele colocou nas costas do bode. O gordo rei passou a perna sobre a sela e sentou­-se confortavelmente, dizendo:

			– Vá na frente, meu nobre anfitrião, e nós os seguiremos.

			– O quê!? Subir essa colina íngreme? – gritou o bode. – Desça das minhas costas logo, Rinkitink, ou não dou nem mais um passo.

			– Mas pense, Bilbil – protestou o rei. – Como eu vou subir essa colina a não ser cavalgando?

			– Ande! – rosnou Bilbil.

			– Mas estou muito gordo. Realmente, Bilbil, estou surpreso com você. Eu não trouxe você por toda esta distância para que você pudesse ver algo mais do mundo e aproveitar a vida? E agora você se mostra tão ingrato a ponto de se recusar a me levar! Mudar de opinião é jogar limpo, garoto. O barco trouxe você a esta praia porque você não sabe nadar, e agora você precisa me levar até o alto do morro porque não consigo subir. Ei, Bilbil, isso não é razoável?

			– Bem, muito bom – disse o bode, de mau humor –, trate de ficar quieto que eu o levo. Você me cansa, Rinkitink, com esse falatório sem fim.

			Depois de registrar seu protesto, Bilbil começou a subir a colina levando o gordo rei em suas costas, e sem nenhuma dificuldade.

			O príncipe Inga, seu pai e todos os homens de Pingaree ficaram bastante surpresos de ouvir a discussão entre o rei Rinkitink e seu bode; mas eram muito educados para fazer comentários críticos na presença de seus convidados. O rei Kitticut pôs­-se a caminhar ao lado do bode e o príncipe os seguiu, vindo por último os homens com as caixas de sândalo.

			Quando se aproximavam do palácio, a rainha e suas damas de honra saíram para encontrá­-los, e o convidado real foi escoltado cerimoniosamente até a esplêndida sala do trono do palácio. Ali, as caixas foram abertas, e o rei Rinkitink organizou todas as lindas sedas, rendas e joias que elas continham. Todas as damas e cortesãs receberam uma bela lembrança, e o rei e a rainha ganharam muitos bons presentes, e Inga não menos. Assim, o tempo passou agradavelmente, até que o camareiro anunciou que o jantar estava servido.

			O bode Bilbil declarou que preferia comer um pouco da bela relva que crescia de maneira abundante nas terras do palácio, e Rinkitink disse que o animal nunca havia ficado preso em estábulo; então, removeram a cerca ao seu lado e permitiram que ele pastasse por onde bem entendesse.

			Durante o jantar, Inga dividiu sua atenção entre admirar os belos presentes que havia recebido e prestar atenção aos alegres dizeres do gordo rei, que ria quando não estava comendo e comia quando não estava rindo, e parecia apreciar imensamente a si mesmo.

			– Por quatro dias eu vivi nesse estreito barco – dizia ele –, sem nenhuma outra distração a não ser observar os remadores e discutir com Bilbil; de modo que estou muito agradecido por estar em terra novamente, com pessoas tão agradáveis e amigas.

			– O senhor nos dá uma grande honra – disse o rei Kitticut, com uma polida reverência.

			– De forma alguma… de forma alguma, meu irmão. Pingaree deve ser uma ilha maravilhosa, pois suas pérolas são admiradas em todo o mundo; nem posso negar o fato de que meu reino seria pobre sem as riquezas e glória que obtém do comércio de suas pérolas. De modo que há muitos anos desejo vir aqui o visitar, mas meus amigos diziam: “Não vá! Fique em casa e comporte­-se, senão descobriremos a razão pela qual quer ir.

			– Não vão sentir falta de Vossa Majestade no palácio de Gilgad? – perguntou Kitticut.

			– Penso que não – respondeu Rinkitink. – Veja, um de meus sábios súditos escreveu um pergaminho intitulado Como ser bom, e achei que seria benéfico para mim estudá­-lo, pois considero a realização do bem uma das belas­-artes. Eu tinha acabado de repreender severamente meu Alto Camareiro por vir tomar café da manhã sem pentear as sobrancelhas, e fiquei tão triste e arrependido por ter magoado os sentimentos do pobre homem que decidi me trancar em meu quarto e estudar o pergaminho até aprender a ser bom… hi, hik, hik, ik, ik!… a ser bom! Sábia ideia essa, não? Muito sábia! Emiti um decreto segundo o qual ninguém poderá entrar em meus aposentos, sob pena de minha desaprovação real, até que eu esteja pronto para sair. Morrem de medo de minha desaprovação real, embora não sintam nem um pouco de medo de mim. Então, coloquei o pergaminho no bolso e escapei pela porta dos fundos para o meu barco… e aqui estou eu. O, oh­-oh, kik­-ik! Imagine a confusão que deve estar em Gilgad se meus súditos souberem onde estou neste exato minuto!

			– Eu gostaria de ver esse pergaminho – disse solenemente o príncipe Inga –, pois, se ele realmente ensina a ser bom, deve valer seu peso em pérolas.

			– Ah, é um belo ensaio – disse Rinkitink –, e lindamente escrito com pena de ganso. Atentem a isto: vocês vão apreciá­-lo… ti, hi, hi!… apreciá­-lo.

			Tirou do bolso o rolo de pergaminho, atado com uma fita negra, e, depois de desenrolá­-lo cuidadosamente, passou a ler o que se segue:

			– “Um bom homem é aquele que nunca é mau.” Que tal isso, hein? Belo pensamento, não? “No entanto, para ser bom, devemos evitar as coisas ruins.” Ah, hu­-hu­-hu­-hu!… que sabedoria! Quando eu voltar, o homem que escreveu isso será nomeado cavaleiro real, pois, sem dúvida, é o homem mais sábio de meu reino, como ele mesmo várias vezes me disse.

			Com isso, Rinkitink recostou­-se em sua cadeira e riu sua esquisita risadinha até que tossiu, e tossiu até que engasgou, e engasgou até que espirrou. E franziu o rosto de um jeito tão alegre e divertido, que pouca gente deixava de rir com ele, e mesmo a boa rainha se via forçada a dissimular o riso atrás do leque.

			Após Rinkitink se recuperar de seu ataque de riso e enxugar os olhos com um lenço de renda, o príncipe Inga disse a ele:

			– O pergaminho diz a verdade.

			– Sim, sem dúvida é a verdade – respondeu Rinkitink –, e se eu pudesse persuadir Bilbil a lê­-lo, sem dúvida ele seria um bode muito melhor do que é. Aqui vai outro trecho: “Para evitar dizer coisas desagradáveis, sempre fale agradavelmente”. Isso vale muito bem para Bilbil, acerta na mosca. E aqui vai outro que se aplica a você, meu príncipe: “Crianças boas raramente são punidas, pela simples razão de que não merecem punição alguma”. Agora, acho que isso está muito bem colocado, e mostra que o autor é um pensador profundo. Mas o conselho que mais me impressionou está no parágrafo seguinte: “Você pode não achar que ser bom seja tão prazeroso como ser mau, mas os outros vão achar mais prazeroso”. Ho­-hu­-ho! kik­-ik! “Outros vão achar mais prazeroso!” – hi, hi, hik, hik! – “mais prazeroso”. Ai de mim… ai de mim! Está aí um nobre incentivo para ser bom, e sempre que eu tiver tempo certamente vou tentar.

			Então, enxugou novamente os olhos com o lenço de renda e, lembran­do­-se de repente do jantar, agarrou a faca e o garfo, e começou a comer.
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